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A medicina do sono é uma disciplina jovem que vem se 
consolidando como uma importante área de atuação do 
pneumologista no Brasil, assim como no mundo. O JBP tem 
participado desta transformação pelo crescente aumento 
do número de submissões e publicações relacionadas 
à área de sono. Apesar de ainda estarmos a um mês 
de terminar o ano, o número total de submissões para 
o JBP é recorde em 2016, crescendo, até o momento, 
18% em relação a 2013. Mais expressivo ainda foi o 
crescimento do número de submissões para a área de 
sono, que aumentou de 8, em 2013, para 16, em 2016 
até o momento. O aumento do interesse pelo JBP, com a 
submissão de artigos de crescente qualidade, demonstra 
a maturidade da comunidade científica brasileira na área 
do sono.(1,2) Evidencia também a evolução do JBP que 
alcança visibilidade em cada vez mais frentes. Houve 
contribuições também de um crescente número de 
submissões de fora do Brasil.(2,3) Tudo isso tem feito o JBP 
se destacar entre os periódicos brasileiros indexados no 
Index Medicus que mais publica artigos na área de sono.

Na presente edição do JBP, Andrade e Pedrosa(4) 
revisam um tema atual: o papel do exercício físico na 

apneia obstrutiva do sono. Os efeitos dos exercícios são 
amplos. Na apneia do sono, há impactos na redução 
da frequência de eventos respiratórios e no alívio de 
sintomas. O tratamento da apneia do sono com estratégias 
alternativas ao uso de pressão positiva contínua em vias 
aéreas é relevante pela dificuldade de adesão de alguns 
pacientes e pelo custo elevado do equipamento. Apesar 
da eficácia do exercício físico ser limitada, estudos com 
a combinação de tratamentos ao exercício físico, como 
o tratamento fonoaudiológico miofuncional, perda de 
peso e terapia posicional, são promissores.

Gostaria, desta forma, de agradecer a todos que vem 
contribuindo para a seção de medicina do sono do JBP, 
submetendo sua produção científica ou se dedicando à 
revisão dos trabalhos submetidos. Além disso, faço um 
apelo a toda a comunidade científica que se interessa 
pela medicina do sono a contribuir com novas submissões 
e se voluntariando a revisar os trabalhos. A dedicação 
de todos fará com que o JBP atinja uma visibilidade 
internacional crescente, com destaque para a medicina 
do sono, o que beneficiará a Sociedade Brasileira de 
Pneumologia e toda a comunidade científica.
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